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BARCELLOS, 2 Desta zndependencia, chie aos juizes lhes viu com bons olhos a defesa do snr. 
é tão necessaria, abusa-se e são tristes Pousão, por não querer, que fosse pu-

Com o fim de denunciar o trabalho exemplos, os chie nos tem offerecido a co- blicada na imprensa;—a aceusa,ção do 
do expediente na secréta'ia da procura- marca de Guimarães, Penafiel, Arcos, e juiz horrorisou-o pelos meios desleaes de que 
floria geral da coroa e nas procuradora- ultim-,trnente nesta Comarca. se Serviu. 
as regias das relaçõès de Lisboa, Porto, E' fóra de duvida, que são salientes 1•• tanto mais, que á calumnia, mais 
e Açores—uma portaria do lninistei io e pouco communs os factos criminosos, pedida, juntou a difamação dos pasquins 
da justiça, publicada no Diario do Go- praticados pelo actual juiz de direito dos- dai- praias—facto virgem na magistratu-
ver•no, determina, entre outras provideli- til comarca, o que- o Barcellense tem ra judicial. 
cias, que os delegados da procuradoria posto em relevo,—e que otites escandalos Cremos portanto, que a nova porta-
regia remetiam direclaºmente á dilecção devem ter impressionado o snr. ministro ria, alue de certo lhe deu. origem esta co-
rnos negocios da justiça as seguintes Iii- dal justiça. nnarc.a, tende a arinioestar, principal-
formações, ou participações: Anda que, as providencias a este res- mente o snr. delegado desta comarca, que 

1.°—Das queixas, que pela irnprel- peito devirtun ser prometas liara dar for- tem obrigação de informar ou melhor 
sa Se publicarem na comarca ácerca da ça a esta, classe, tão ❑ecessaria n'esta ractificar o que tem dicto o Barcellense 
administração cia justiça, ou de, qualquer epocha, porque vamos passatido—e para com relação aos crimes praticados pelo 
magistrado ou empregado da mesma,' 01.1 se não desinoralisar esta iuy(lr(antissinia conselheiro A}anoel José Botelho, juiz de 
de oliti'a comarca, bem como ele qual- c0ll1areti , '",J'(•. tu r.C- r•Ir•it(1 (i(?cta rim •r at'aVCS, br'a-
quer irregularidade, que os me (} e- tlgio de que egualunerrte carecem outras s tactos imputados silo 
legados notem na administração da jus- anctoridades;-_comtudo, colho enganosa- vissunos e quem sabe.... no parlamento, 
riça na cort•arca, omite sirvam. menae se fez sentir ao sm'. ministro da pode apparecer alfuem, que, a este res-

2.°---De qualquer tumulto ou per- justiça, que todo. o mal desapparecia, lo- peito guelra laser alguma coisa e peça 
turbação na ordem publica. o que se retirasse desta comarca o ex- restrictas contas ao ministro. 

3.°—De quando falleeca• o juiz ou dele reino Pousão; e neste Sentido o pcc- Tudo pode acontecer e sempre é 
qualquer empregado judicial. 0.014 alo exerceu toda a sus pressão;—o bom estar preparado para o peior;—por-

1k.°—De fallecinlento rl0 coiiservarlor, srIr. iinistro da justiça quiz-se desenga- tanto, multo necessario se torna, que o 
ou algum dos sub-dele eitos. mar c teve de respeitar a lu(_licar;ão, mais snr. delegado diga ao seu chefe, a ver-

5.°--Da apertura, das atidiencias ge- flor expediente, do que por convïce, o. dado núa e crua, tal qual se passa e 
raes ou do motivo porque se pilo abrem. 0 Barcellense não dc;sappareceu, corno que se C•mpcuctrc gemi da altura do seu 

6.0—Da "abertura ( Ias correiç•)es, Ou se disia e I►avia proniettido;--c os factos cargo;--porque, se a não disser, pôde 
não fiserem. rcproduscni-se coma mesma energia c haver algueln que a:diga;=existem bons 

do motivo porque se  
7.°---Das lactas das intiniaç•)es ( tos força, corno no primeiro (lia se tinham docuri-icutos, que n)lu(ò bem podem Ins-

omo dos apresentado;—outros velo confirmar o que truir esta questão. despachos,, tanto dos juizes, c  
delegados, bem cones ( ias respectivas posses. já se, havia Micto e a(iglneilttr a lista Tentar harmonias jia altura, a que 

8.°—Dos exames rios propostos para dos já conhecidos c, rectificados. Chego1.l esta questão, é um absurdo; =—a 
empregados da justiça, e dos solicitado- Se ü calunq,i a e a parxrio fossem força moral está perdida;--o prestlgi0 da 
res, sua edoneidadc; ••. cF. as (rue tivessem suhministrado tacs arenas auctoridadc de•appareccu, e quem soffre 

Para a maior parte dos casos já nã.o enes não podiam ser durndoul-as c, lei- as cousequencias é a comarca, que a 
e nova esta portaria, pois a CStC 1'CSl)el- dCSappal'CC1 a' bl'11har1lC 1117, da verdade. ossos agigantados Cnmll)ha n0 lCSpl'CIl-

to 'á se tem dado diflcrentes providei]- A maneira, porque . o Barccllcnse tem dlment,o de todos os laços sociaes. 

cias, e existe- nas delegacias mia porta- relatado os factos;---c a n►ancua, porque },' ln ecizo não ter senso comrnum 
ria- circular de execução permanente. por delas vezes o juiz desta comarca d'alguus a auctorl(ladc, que desacreditada, seu pres-
assignada pelo actual snr. muustro da Welles se pretelidelt defcuder, só tem ser- tigio nem força moral, deseja conservar-se 
justiça, que obriga os Snrs. delegados a vido para aggravar a sua situaçilo. n•uina comarca, (ele o odeia e lhe fal-
informar sobro as accusaçucs feitas aos Já não ia nlrlcclsos;--aos 1) los ta ao respeito. 
empregados jtidiciaes pela in►prelsa da af'fciçoados do desastrado juiz chegou a E' precizo não (cr senso cominum 
loralydade. Convicção;—apenas la.rneuta,111 o houicin aquelle, ( rue; por gtu)iquer enodo, Concor-

•• nova cxigencia, que se faz a es- c respeitam a verdade (tos factos. re ou influe pala que os factos deixem 
te respeito, e que seja direcia á direcção 0 que vemos a,qul, elevemos snp- ele ser—para ( rue o preto e, torne dize o que 

` dos ncgocios ela justiça, tem a sua ra- pu!-o lá ene cirna, onde, já havendo pote- c(), sem ter a coragem de, e 
são de ser e Para nús f;lcil explicação. Ca (Iispo•►çã0 para acredil;u, 0 quC eli) sente. e qual é o caminho, riais curto 

p•. •. 0 poacr judicial está cheio de immu- seu abono se disia, cc illtpress•co cllc•a segou•. , 
nidades C garantias, que beln se póde metias lande. Nada temos com o enodo dobrar 
considerar independente. Sc o snr. Inillistro da justiça não dos outros, (rue obrani como querem> 
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quando dentro da sua esphera;- já não da cúr e algum tanto corado: e tendo em Sivel arrepender-Se, de seus viciosa e has-
assln•; quando exorbitam :ou deram si grandíssima auctoridade, e um real, e s`.tr' a m0lfror vida; pelo qual era con-
de praticar o q' c, a lei lhes recommenda. veneravel aspécio se via com [ tido nelle tra toda razão e justiça afeiar-se a prills 

Perante a Lei somos todos eguaes; urna serenidade, uma quielação, e uru cipal parte do hotrì0,tn', 4(, trazer depoi-
-todos demos deveres a cumprir; uns tal descarregameli[o de. rosto, que a to- na sua boa viola r1 a descobertos os si 
mais que outros, que de differente modo dos que )unhão os olhos ncllá obrigava gr ' ° -
)odem ser a )r eciados.  ( b beges de sua má ti id' passada. 
I 1 ' a lhe terem amor mais d0 pai que 1 

0 13carcellcnse, que de ninguem recebe Rei e Senhor, e nem ainda dos inüni-
conseltios, segue ò seu carninlro—e qualquer gos podia ser clesarnado. 'Teve os olhos'' 
que seja a aI)rCClaçãO d'11nS 011 d'011- azlteS escuros, e ,wiiilo desCrnbara(•ados, e 
troa orô no l'uttliv G 110 IAM UX1U1 " lia Clicios de rant "Ìflat estado que 
sua demanda. muit?is 

dós rlue não erão costunrrdos a faltar , 
Esta segue o seu curso, e não vi- com elle, quando chegavá.o a jazê;-o (,tias* ••••`"••` •`• `••> • :>! A' afita 4aa.a [DA'6,a1, não 

verá muito, o (1110 espera pelo resullado. lhes l'aliavão ns palavras. F+'oi de r{ato- t Ay•íi••so deu @• t••íal liot r•arlma o aço Pouco ,nos importa cola os l•ragu0n- reza brando e benigno, as sentenças de no é excessivo, e'n•to estai enr rela(.ão com o 

tos, que venderam ao diabo a alma. e cor- morte nunca (juiz (1110 se o concluíssem 1'roç1p porque 'se está vendendo o gado. 
po;—respeitamos-lhes ainda a esses o seu senão com muito vagar, e dc ois d'am Estivemos .com uni comprador de gado, 

modo de vér, assim elles respeitem ó nos- largo exame: nunca mostrou muito bom nlobdas110 ,ctnrjunta,l'e:'quuo e erdtrmaior alilia Coferta trdo 
soa e veremos depois quem é que se eu- rosto aos julgadores, (ju0 sallia erão ri- que o ]Dcdrdu. 

gapa. gorósos. Quando se achava presente na Por conseguinte, não baixaram os srs.mar-
Sornos rnortaes, púde ser que soja Relarto aos despachos cl•ella, que era uma ch`1"teso preço da carmy é uma extorsão,rmas 

mos nós, ruas lemos laaslante confiança ililosli-,1••l vez cada semanal, reais inclinada se que não tem cura. 
para confiarmos no futuro.   á brandura c!a er uidaèle o ue Dizemos com ̀franqueia, que 1)ar• obviar a 

.• I I esle mal, ú preciso e(w,1 rem, c da parte ela 
ao i►boi d,a Itrstrr,a. •l,in(ou de lodo es- actual cantara não -nrlhe,em Orolüo os ninguém, que 

Cc• r1• linguir tuna lei chie corria nesse Reino, e, •e que¡ra sacrificar pelos interesses do muni. 
--•,  outros Reis antes d'elle tiuhão or,IOnado eip¡o, 1101,1 aí) menos a boa vontade para ani-

a.drões pela qual se mandava qu0 atos } ougo e aprmeilar com utílidaclo as circumstan-
CAR ACTER BE T r ' + ele furtos ele •oueat substancia se cor- cias, que por dilf,,reIàCs vezes se toem dado. 

1iIG•O D'LL-ItGI 1 Veio pára ,flui uru novo marchante e poz 
tossem as orelhas, ou sol si- tabuleta á porta por gratid•to alixiliai-me. 

D. JWk0 III. gnaes no rOslo por onde fossem conste_ Esto distico era si nilicativo, è exprimia al-
cidos, e se guardassem d'elles, dau(lo numa coisa 'do verda,leiro, pois ao seu'atrctor 

r;,,; rr rz : r• r r r• - ••:.,b V4<<o 14•, .o se devia a carne vender-se mais barata •r0 rS. 
de corpo mais grosso que dclicado•, alvo aos homens d etita qualidade seria )os- , ,., i por 1;rló. q j :1 calmara, qtí d••►a de ser a primeira a 

, 

e tira, que •   
_- 1 com o decurso de tempo foi do nome elo chamada tosa d0 muitas naçúcs, e sacrificado ` innmrterl--- 

expozitor araacclaiucelica1 e que veis vietullas, tem perturbado, o perturbará 
Carta ele Sir1►Irlicio, d'Arruda a seu corra- d tualui reg lLão alguns elr uati o,• com todo o fun- ainda, até quando sabe-o Deus, a paz interna, 

padre Nicoluu Tortullt° Sei, (] tio o compadre assim como neto per- tem Prosperid ade 
 das ás greves, querlcmo reürfl agelo 

terce á colnnauna vermelha, lambem não per- Tendo alguns artefactos, artigos fabris, o 
Compadre, e Amigo tence á negra, e por isso qno convirá 1 deuu- material primas de rocedenciá ]n T . 

reinação, que modernamente se dá ao iezui- (axtraordir►ar'i`tment0 de prego no 110 o za subido 1Vicolcau Illacclaiavello et`.i' natural de Flo- tisrno. 

rençct, e descendente de uma familia nobre, Com quanto Jlncchiccuello, no intuito rir, rios' 

ins (' li(! ur. txi• as an•r por cauza das greves dos respectivos opera= lrlaspobre, circumstanela, que pouco eclipsaria alcatlçar a prOtecçãu de Lourenr'o de _1kdicis, uuir'ãu nas horas do trabalho, o que foi cauza 1 ' n nrrtento (lu salario, e (limi-
a nobreza, se os pergaminhos adubassem so- (1110 depois se 1'ez senhcn' de I7oren,a, 

pala como portam não adubão, antes plebeu endereçasse o mano-scripto da roferida obra, tantos, como taulhen"1 de enormissimos )r2-f lhe não só de se fecharem muitas fabricas impor-

rico, que fidtllgo esfaimado. todavia, é opinião mais, seguida, que elle, as- juizos rara os as mesmas, e ara o 
Tendo servido 14 anhos o çargo de secre- soberbado do odio, que, corno vepublicano vo- ornrnercio, induátr ia e nave•racãu da In taro da Republica 1gorentina, perdeu o lugar Lava aos SObeI.anOS, nte Inglaterra, 

em consequencia de uma revolução, que foi :1ledicis, que tinhão sido a icauzapdar•sluacdes«r•a- queaos ) por tal[[►motivomhe n ão•rrdetmudo nenl úrn 
cauza de serem os 1nlumis re-adimittidos 0111 ça,'só teve em vistas, quando escreveu O 1,7* , ra- podião entrar em cumpelencia nos mercados, Florença: envolvido n'Luna accuzação contra o cie 
Cordial de 111eclicis p 1 p , prrvenir os 1 ocos, indispol-os, subleva(- para onde erão exportados, com p"s de proce-

que de ois occuPou o So- os contra elles, ruas nunca i•Wstruir os Medi- d0ncia eslrangei►`a; para gr.1e o commercïo e 
lio I'ontificio como nome de Leáo lo, soffreuicis, ou os Soberanos na arte ele reinar• industria dessas nações não florescessem 0 , o o castigo da tortura, e foi desterrado passa-

dos porém asnos, obtendo a confiança dós 1110- ter dobre, o  refoll>1se vê do,Is um•minloraÌ tr r•ueanão du•tria►•t(1sortiu uni laterra•a01,0 oft,a•irumercio•e in-
])eu foi novamente empregado, Se fosse pie- tom por fundamento o justo e u honesto; uma das •rhres, por um requinto de •11cr.cchiazelis-7 ao por cauza 
geei e rico, talvez tivesse mais pundonor e brio. politica, que sú quer os fios, embora sego tor- nto infernal, em uma das exte deões u ás-
do que teve, ace fidalgo-pobre; porque nus- pes e ilhetas os ► veios, de que lauçat mïto, houve, furão iniciados nos mistcríos tenebrozns 
ca devera ter acceitaci0 beneficio algum das para Os conseguir; ahi tem uni caracter', uma da Intern rao i i ado si todos te o )tenebis es-
mãos d'aquelles,' que o havião mandado tor- ►noral, e tuna politica d0 111acchiavello I 
Lurar: isto prova Cómpadr0, que a barri« , •,enero trana(¡rol, que a gila concorrerão. 
não tem lei. ,a esse por infclic¡dado finjo mui abundante no 

nosso mercado social. Esses operarios assim iniciados, SC RI pre-
Dtuante o seu desterro, dedicando-se `is verem 0 alcanco das maleficas ideias, ëm que 

lettras, cornpoz •`arias Obras, entre as quaes a bonda lc ►di•uló rcleue ra►u 1`otc cpirndio t prcli1 ] restarforão ►illtiervos e Irinlat ii.. :ilacilia ela eãa 
Sc destaca, como reais saliente, urna, que in- ' minar, passo agem a relate -lhel)I uni facto • era, medi dos-
se, 0 Príncipe, na qual, ensinando aos ti- qne, ha poucos (lias, li enr ern Diar¡o dessa soeu „ l;rana dos proprios adeptos, e_a reina e dosas-
 '1as rnaximas as reais perversas, as olou- eidaele roqu o de suas r a (SpCCLIvaS naçlleS, 110 1'egl'eSSO 

trÌnaS as Irlais ab0r11r1lavers para Opprrrtnt• os velisuzo Irhlfr,,'z, rC11jOs Itei.l.iv(.is reC ,(, r)  tiI Os Ct10S Porqu e,se us 
S a zes '`d NvoS'com desprezo, du que cfiétão a justiça e effeitos feudo cauza(lu a dos (l procurárãn iniciar outros, e, UI oleia de ;anhftr muito, e 

a huntanülade, expuenl es,a dctestavel poli- de pessoas, arl•u¡liado o comluërcro e iudus- lulnhra, 0nthuaiasm.l, e inebria coar es leciali-
r rr t de Inilhares trahalhar pouco, ou antes nada, deleita, des-

I 

r 
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aprox1m< r este honienl de si e dirigir a cor-
rente para que coai preferencia se comprasse 
a carne a este Itonrenr:--a maior paru, nem 
sequer lhe deram a preferencia para a que com-
pravão para suas casas. 

Daqui resultou, já que não tiveram a ba 
bilidade de aproveitar as circumstaricias de us 
conservar afastados os marchantes, como muito 
convinha aos interesses do inunicipio--aproxi-
maram-se elles pelo interesse que 1111,..; vh,l,s do 
conloio e conliararn-se. 

Agora ahi os ternos;—o Sr. administrador 
só tem feito mal com as suas perseguìçõ0s 
mal entendidas e despoticas; por outros meios 
t,llvez cousugursse mais. 

Não temos faltado neste objecto para que 
se não dissesse, que nós prelendiamoo favo-
recer os marchanles;--fallarnos, porque enten-
(lemos, que devemos dizer a verdade toda 
inteira, como a entendemos;—se é immoral i 
perseguição, que o sr. adnünisU odor ter, feito 
aos marchantes, a elevação do paço ria carne, 
porque actualmente se vende, nuo se justifica, 
e é um roubo, a que a cainara tem obrigarão 
de pôr urn dique. 

Entendemos, que se pode pôr:—com os 
braços atados e só pedindo a Deus, que lhes 
valha, não se faz nada;— é preí;iro ol.n•ar caril 
corarem e decisão, como quem deseja conse-
guir alguma coisa. 

Estando a carno livre, e podendo corlar 
quer, quizer, o sr. adininisb•ador não' pode, 
impedir, que os marchantes maleul buis ou 
vaccas ou que elles vendam carne conr osso 
ou sem clle;—apar destes vexantes, crilproga 
ruuitos outros, que não toem e\plicaciro, a 
não ser que, pelo mesluo preto, e por esle 
modo, deseja ser mais bem sorvido, quo os 
(li,, mais comprador os da sociedade. 

ram-se as mesmas circunstancias, que se es-
tão- dando agora, c tinto, que ao sr. Carvalho o 
Se deve o baixar no tempo d'aquelle 20 ríeis ̀
em lÚIo. 
0 que hoje se diz e se brada é o mesmo, 

que acontecia então, o o Sr. Faria Birboza não 
obrava assim, como actualmente está obrando. 

Virmos por irais de vinto vezes, que o sr. 
José AntOrlio (e sendo precito 'darìros mais tos-
temunhas) fornecia a carne ao sr. Faria Bar-
bosa, sendo da melhor e, sem osso;—agora 
já são outros tempos, e os marchantes não 
pociour vender carne sem osso senão aos seus 
troados, lhe nossos parabens.. 

Concluimos d'aqui, que não duvidamos, Eceo Popular—Este excellente perio-
que o sr. Faria Barboza, nos meios, que em- dito, que ainda ha pouco principiou a publicar-
pr0gar não lenha boas interlçi)e,, mais obser- se em Lisboa, fiel aos seus compromissos, 
vano-lhe, que a auctoridade não deve ser distribue: aos snrs. assignantes o romance-- 
dospotica, porque se desacredita, e que era A corte do rei bandido. E paginado em forma 
melhor empregar meios brados e quando estes a reunir-se ení livro c em separado do perio-
não chegassem, ainda haviam outros, com que dito o por isso sendo modica a assignatula 
podia conseguir o tiiii, que era justo e rasoa- d'aquelle periodico, é vantajosa a mesma pelo 
vel, e satisfaria a justa e louvavel aspiração interesse e esmerada tritluccão (10 ,li,ornãnce. 
de todos. L de esperat•, convi dosejamos, que.{•,,las van-
E por ultimo acabarmos por dizer, como tagens que offcrece, tenha nurncl'u a•ssigna-

princil)ianlos—queLiccrccicc, a.pesaa•dasccctp'ròu, suras. 
reão passou por naccito honrada. Iratozieiros--Foram de noite á praça e 

para isto lembrarmos- lhe, apoz do que te- roubaram as bajes e os pepinos das contrata-
mos dito, que a vendagem do vinho e dos p)ol-- deiras: andam desaforados. 
cos sutr.!Iruclos doentes o.pusli/icam pouco &. tIL«ee(lotas 1>1111osoplaleas e imo= 

couto se parece iu — Dizia o juiz de raes--Carnlnh<uidu Socrates, um atrevido Se 

direito, que a comarca do Barullus era com- descomediu com elle, f Ihe deu urn couce. 
posta (le testemunhas /falsas e lrcdrúes, e por Estranhando alguns a paciencia do philosoplio, 
isso se tornava ingovernavel. disse: « 1>oiseu (1110 lhe hei de fazer depois do 

Isso é verdade; o governo chegou-Ihe só « dado?» Responderam: « Dernarxlál-u era juizo 
agora, depois de lho ter apparécido o chefe, « pela injuria.» lteplicou: « Se ello em dar cou-
pois até aqui os Iadi-ì,es, por falla (lu cumrr►au- « ces confessa ser jumento, quereis que leve 
do, não podiam fazer coisa alguma que ;,cito « um jurnento- a juizo?» 

. dado aquelles, qno vivem ilo seu braro, a 
maior parte dos artista,, e operarias, alluei-
nada por essa novo 1♦a 9011r'ado, adliere d0 
bom grado, fascinadá pelo e-auto das sereyas, 
mas insciente dos malCs, que a ar;11ardão, ,1 
ominosa propaganda ! Eis, Compadi•u, a ori-
gem, manejos e fins das g►'MV, e da iracr 
nacional„ sua perversa mão. 

Sendo, Compadre, iuft•iitmeuto certo, quo 
os desprotegidos da fortuna são c0ritoplicada-
mente maioros cri, numero. do que os prote-
gidos por elia, os internocionalistas, os corn-
vsMistas, e os grevistas, qUe embor,.i pareçãu 
de diversa especie, sãri na verdade da rnes-
ina fatal família, servem se dos desirrulegidos 
da fortuita, para perlubar a paz das nações, 
aguçando-lhes a avidez das riquezas com vor-
(ladeiras utopias, e, com promessas f;illazos, 

'e fementidas; nossa slrategia são coherenles 
corn os impios modernos, que, para deri'uba-
rem o Cal.hoffiJSmO, liicurgeão as paixiiez, c 
acarir.iïro os vicios, instrumento finais eflicaz e, 
poderozo, do que o o11,11lco empregado ini-
pro[icnanu,nte por :Viro, Do niciauo, o outros. 
Mudemos d'assumptu, o passemos á nossa 
mofina. 

Quando, meu boul Compadre, loda esta 
vilia viu a asqueroza, e desaforada improbi-
dade, cor, qur; o jnir de direito desta comarca, 
vulgo o Tina, ftniccionava n,i ( 11101,0111 inten-
tada por tentativa de furto contra o 1lelela 

J- C(lvado, tini dos seus intlmoS, e cOrmpal'Sa 

com ello Z,ina na re(lacçao du pasiluiin, irrizo-
riamente baptisado com u esp0ciozo nome do 
Lei e Ordem, propriedado do mesmo juiz tio 
direito; havendo alias cxuberautissiruuS moti-
vos, para sei, acoiniado (lu Suslieito uni tudn, 
que dissesse respeito a esse novo G'11snUIO 

d'AI jar•r•ac/te; quando turfa esta villa prezouce-

No tempo do fallecido, José Antonio, de- tivesse:—muito lhe devemos por os vir ames-
trar;— agora, sim,- já poder, dar um ataque 
eni forma.. , 

amovo solieitaclor—Por portaria do 
1linislerio da Justiça de '21 dó mez passado, 
foi noìneado para Solicitador de causas desta 
Comarca, o snr.. João Baptista Martins, natu-
ral desta vilia, e morador no Campo de S. 
José,. regente do Sr.. Escrivão: Alvarenga. 
Acha-se o • sr.. Martins. em posição e circuns-
tancias de bem ilesempenhar as funcções tra- 
balhosas e irnportantissimas, que sua nobre 
colos ação lhe incumbe, attenta as suas ha-
bilitaçáes. por este hdnroso despacho damos-

4 

1111 a fuaioza sanha, cota que maltractou, o in-
sultou as testemunhas, sendo prezenciaes do 
facto arguido, só porquo dizião a pura verdade, 
o desse modo outerravão esc- Cavado ela Be-
I,eta; e viu não só o despeito, com que ouvia 
os depoimentos, o o empenho, com que se 
,•,;fumr,ava para desfigurai-os na redacção, a 
11,11 de valor ao seu inlirrao amigo, que por 
Gauza d'elle Zirrre Se achava rnet"(to uaquello 
sarilho, como taulbern a lenlidão escandulora, 

o vagar descomrrrunal, cum que IMUSOguia essa 
cauza crime, logo todos predicerão u ' exito 
infallivcl desse processo, c não se eriganarão; 
porque foi julgado irnprocedei le! ! ! Quanto 
tale ser o padrinho Alcaide! ! !. 

Dizem.-ne, Compadre, que u honrado ina-
;;istrado Pousã.o, cora todo u fundamento elas-
sificará tentativa d,ç furto, malogrado contra a 
vontade do tentador, essa gentilcaa de Beleta, 
ea-Cana;(In, 'crìmo especificado no art.° 7 do 
nosso Cotlïgo Penal, e punivel segundo o 
do art.° 11,9-1 do mesmo Codigo: diz-se agora, 
quo para salvar 13eletu cx-Cavado, se Glassili-
cára, como tentativa de Bill'l(c, esse acto me-
ritoriu do heroe- e, como pelo Coiligo penal 
não Beja punivel essa tentativa, foi julgada im-
procedente a querella ! 11 

Compadre, em vista do arl." 'too e n.°S f, 
:r, 3, o ti, e arl.° /> ïi9 e 11.0' 1, `?, c 3, senre-
lharilo classificação, sc a hotivu; é a mais 11) 
Surda, que se pode irnaninar: não adinitto, 
neta ri intelligencia do Zina, que é a Dais 
acanhada, a finais miopc e pilia, ( 1110 Mira somc-
lhanlo classilìcarão do boa 1'é. Nada, isto, que 
so diz não ( iode sor criv0l: sou Guino S, '1'ko-
rnr!, quero ver, para crer, vou diligenciar ver 
o processo, e, se, 0 GOrISeaUll'; CIpp01'tlinatllClr-

tc ernittirei u Ir:eu juizo. 
Quando, Compadre, digu, quo o actual 

juiz de direito desta comarca, vulgo o Zina, 
é o rebotalho, a escoria ela magistratura Por-
tugueza; porque é concressor, falsario, mal-
versor, i.nirluo, deshonesto, facciozo e parcial, 
não sou hiperbolico, nem injusto: os ,iiumnei,os 
do 1larcellense estão regurgitando de, factos, 
duo exuberantemente comprovão esses crimes, 
com que assim é adjectiv,)(lo merecidamente; 
e tanto t(srn ello a convicção da justiça, com 
que, é arguido, que nem requer uma ' syndi-In 
caucia para •e justificar, nela procura defender-
se pela imprensa, ou clamar-nos aos tribunaes. 
0 juiz do direito de halle Passos, sendo 

aggredido pelo encommendado fila Freguezia 
de curros, plena e cabalnu,ute, ao meu , ver, 
se justificou na imprensa (tas falsas arguir,,ões, 
que tainb0ni pela imprensa Ili, havia feito o 
dito encommendado; estava innocento, e com 
quanto as arguirõos fossem levissimas com-
parativamente ás feitas ao Zina, além de re-
correr, como digo, á imprensa, chamou aos 
tribunaes o argressor. E' homem de honra, 
e que preza o seu credito, quem assim proce-
de; quer conservar impolluta a toga, que 
veste; 0 Zirra, que é o rebotalho; a escorra 
ria magistratura I>ortngueza não so se compraz 
ern ter a sua polluida cora as podoas as mais 
astluerozas c indeleveis, corno é ello proprïo 
quo a chafurda no lodaçal mais immundo. E 
lia uni goN•erno no 111,1111(10, por mais inimo-
ral, quo. seja, que, conserve rio quadro da ma-
n istraltira judiciaria quem devera estar, ha 
luuito, ein Africa oriental degredado? 

Seu compadre é amigo. 

SI;NPLICIO D'AitRL'DA. 

1 



-- _-- 0 BARCELLENSE 

0rigeaaa do fwl irrete plarygl o--
Fsta especie dé gorro cova que eslrc adornada 
n.i int.agem da liberdade, dia ó (• riJornal da 
Man4à » e que os partidos da rc rtbl , 
franceia tammaarant cormt0 ca Contra-senha dia-
rante a l ce olut•ão de 1789, 'leve a segatin- • • • • 
te arigena: AGR.1P)IJC•.iïll•\"I'0 Vcnilr em rasa (10 Manoel Pereira 

Uns soldados sraxssos Iarrviant-se r•ébella Leito de Carvalho (lesta Villa rio Cam -
ilo,±contra os 4/lmciaes, scndo•po" isso Ca.sti-. 0 Padre Joaquim Gonçalves do Valle •(r r1a Feira, 

1 'lssnn como aaulllas e al-
gados ema sesseiyi oiadlos «ci galés; ºnas ten- Soe da fregtlCzta de S. Claudo de Cu1.Vos, ziudìiCs de ' cores proprias para as mes-
do-llm.es a Asserribletz rnaeional -rrirwedidó o seus irmã.òs, e irriãs, surnmarnelitC Itenlro-
perdão, vottarana .á <Iariz ado,TIadas tona ruas. Preço Cúmtnodo. Ensino Grat.is. 
gomrros kvermelhos, r•e folunt° •' 9`et:ébátos em I'`ados ,Delas IIINJulvocas provas de Coll-

6ú(m^o pelo povo,, que se rt•lor'nota cárn a sidorae-ao, (ille t'eccher<lo (las pessoas de 
naeslraatlr'visa. 1•`0 alia 20 ce .}unleo ele 1792 stta (apto cas.a,llteiros, couto Se-

povo, que :se tinha apoderado das -7WIlae- nI«tas, por oecasião do .fallCcirnento •lC ALUGA-SE rias, óbri ou Lua 
g XIII • ct 11 • ar • tr•,nbem sOa •sen•pre chorada IPaC, l•nionia .•llaria,  

este gorra. hmma se rola Do 1. dc Sc1é(ithro em diante a g fez-se extensiva a r 
dertonarnaçico ile - barretes ver•rnelhos (bonná )e allC, vCCrF pO1' CS1C Ine1O aal'a(1CCCl', Ca'/,a da I'lla da I'alrafla, OndC ('Str• 0 

roatgcì a lodos os ,1ue trazi(arn este cl(siintclivo, bem como aos .111111.°s e lldtrl. ,1 srrrs. P't- ('ollC;io (IC , . 

UM Collar de graaade g➢rCt't/--l••a rochos, e mais eclleziasticos que ern (aos e •a•a , S (José ,: l[em muitos commo-
e.rpo$içiw de b"ieranrt t;pp(treéesa aaàn cóllur randc "numéro, '' O íotlos ratúita.rnerlc, as-
de diamantes de tirrle solitarios, 'pelo dual srstir•tO ao ollicio. de. corpo prulpile, e 
seu dono pede a rgtta.nlica ele 237:500 dai_ 
nos, isto é, 2.18;.,00:000 réis. mais .actas arlrle Ws, no dia i• do cor-

Preparação do •Claa ---Xa sua pire- rente, ass(-m— ando i to(1O i sua vCr•da_ 
parafino os chins sequem o sequinie rro- ratidão, .pedindo ' desculpa de o . gn e' t 
cesso: expoem as falhas ao vaporo da at iaa  deis uaO odCl eltr fi , 
lervente para as anaóllecerem, dèliofs pay_ tz(.r ,p( soaluttnte. Um l loja cota porta-cocheira no lano 

s(im-rias por sobre laminas doa cobr•c, rue' J'(ldr' Jof• tìilrt polis;uives do hialle Sottl(J. da Cadeia, (1••o senda Rara fazer' Inrrie) 
trena scibre . o . fogo, onde ellas se enrollant 
por si ~sino pela fórºna ;7úe as' vémos. 
_N"esrta preparariao fralsi ficam o c/a-0, 
Lurando-lhe folhas sintilhantes. + t 

Os taa•laros :fazem uso freguantissititao• ' I`I• :•- • 
do chá; por qutinlo, iultr-indo-sn, de carn 
ester es ' eras, lhes auxilia çt rllgestào e. por isso, Um armazeín com quintal e poço na 
s exaltam tis , qualidades salattares dor rua prova de S. José. 

chd. 11'a China todras as agitas dos poros e' 
[Orates sáo salgadas, -pela nautreza elas ,ter-
r•as, pelo que se fazrnuilo uso do chá, 
para as •tor•rrar •mais saborosas.  

:\0 caso do edrií, cotrt que dizem curar 
maaitos encominodos ale saude obs,ervana cer-
tos preceitos, id ata qualidad n,quan- e, já o •, 1s casas flue forão dOs 'finados 
á quantidade. para isso servem-se •"• A1'fórisos, ria Calçuda ao pé do 

Lambem da escolha de doces propr•ios ao. ' • r :• a: ' Senhor' da LI'IIZ, (lesta vida 
estado éín que se encontrarra e •It tl lie Barcellos—que11t as perten-con forme r 
os soJjrimentos dc qaw. padecem, assim em- r' ,i- (ler fal'le 
pregam os lrtxatiwos resolutivo digestivos, " ' x̀` " nesta villa com Do— 

correctivos.. for tilcantes e cor rectìvos.. mimos .Iosé Vieira dAraujo ou na GidadP, 

ANNUNCios 11 

IDaaaça fatal- Unua grande alesgrara, de Õrlanna cora I). lulrnira Mendes l•rór-diz a «Trance da ' 
h ol de», succciod tapae 10 11 d Espel-gtieira, e sua filha. mnantenle em i1 esganehcrl. Umrta socrteda(le de 

7 pesso(ns tinha-se dirigido a frert-.Tcuil-
lago, onde passara, alegr'enaente a dia.: L'rarn ; ~--
10 horas da noite; reinava rama escuridão: 
completa; o grupo entrava erra Ronbaix se- Z:-" NOTO VQDL1CMI 
guindo o cantinho do -canal, gtaanrlo os ac-
centos d'aama orchestra se lizerarn ouvir; era Vai ser imprCssa, cri] volume avulso, 
a d'ztnt baile publico. 

a 1,a serie das ÌrrtCrCSSantCS C:rl'tA.S dC 

Do grimpo destacaram-se dois jovens ales- SÍMPlicio cie _4rmula a I\'icoia?l lilrlulho, 
posados, que se pttzer•ann a walsar•; ºnas 
de repente fana grito d'ctaa uslia se e vtcc versa: rluCm, quizcr sultscI.Ovcl. essa 

%s ora I -. •11hlicri elo, sirva-se mandai-o declarar Os dois jovens engaivados pela escur•idao 1, Ç' 
rrabavam• de cahir no canal. •ls outras desta tvpoul-aphia. 
pessoas gmte tinhunt ficado atrai, acudiram.  U Corno a rnateria pata as ntesrnas 

por divers ja m bar•queir•a, que serio do baile, nter'gaalhort vai eseicean(lo, por isso que o sr. juiz (10 
as i•e-cs Mas_ semressaltado• . 

corrente haeia uri- já ' já loríge as ilesa (ffi3O t0, Manoel Jose •ioICl/IO, vulbo 0 %'11111, 
gr,.ceados jovens. se lei)]tornado anais Cauteloso ias tina- 

J'o inasestigarücs drts e finices, 1-0era C as pessoas, que tem 
e ca uma rlislancirc de- d00 
amam tlr, incidetrlc, e1mconlrararu-8enmIrrdoislo ca- dadeiro - sido ttmonhe(' iicnlooulrtC 1Cnhïlo ver-
do•ires rnlrelurados: a donzella linha rmra <l1• Utna.s. que 
sua u,iao crislmada a gala ala cus(aco do seta st sirvilo Cxpol-as em cafl< fechada, C. 

rctncttida ft C81;t rltlacr.<io, ia epi-teza., de 
uuivo. 

' (Ille SCrII •;Ual'dadU t) IL'al• IIIVIU1alel S(,'- 

0 (li lafaU lllll llulrl àCl'vI('U 
íl Callza PllhllCa. 

l:•C'➢al`a':•!i IM, (:ON'g`UI1A 

LL S(YGI:R 

i'dt0(•I{ESSO 1I kR11 t:1t0 DO PORTO 

E,su ➢rela latia Éuetipse de aaavegaç.áo a 

V :a•or 

i;(ttre Portugal ata Costa do Brazil 

-Para Pernambuco, B(lhiaa e Rio de Janeiro, coma 

escala para S. Vicenle 

vapores Portaa-aaezes 

Espera-se brcretnente o novo e riaagnilfeo vapor 
de .1.a classe (a 100 no lloy(Is) 

.BULI. IIDINlI r, 

Cutrlrn 11daute—J. J. ROUR[GUI:S C.Q:h'TEINTE 

.alaârla desíC porto para os portas 
,acifil a, âant:p➢i•ctt•rE•prCpeaacºate, ºao dia 

2G de juilito 

Este- vapor consituido na, melhores condi rnes 
pecialidade para poder com es-

enlrar e sahir a barra deste porto, 
oflI•reee, além (LIS caeellentes conunodidades para os anrs. 

Passageiros de lodos as classev, a vantal;en1 de sahirem 
tl yui dirertrttnente pAra o, portos acima Mencionados, 
ditando lhes o inconunodo de irem a Lisboa e- de fazerem 
a menor d sperr. 

A comida sr r.í abundanic e Variada, feita por cozinhei-
ros porlu urze. ,ervnulo-se vinhn de- nteza, escolhido no 
Douro, :nos passa. eiros de todas as classes, sem augm•nto 
dos pretos rias passa(.crns. 

Os passageiros dr. 3.a r.lasse, trem cama, roupas, lou-
t,as c ul, nsillins de meza. 

Para mais rsclarerintenlos, assim' como para enrga e 
htssagerrcrs, rlrrt it se ao escriptorio da gerencia. }111,1 

dos ( q Ines 11 11 42 .ou ao Agente nesta villa—João Antonio 
da COA ;L t (iutmar.aes. 

José Jor17111 a Logres da Silva 

DoCAMPO DA LoUCA 

Ii.aTCCllt'llII4C 
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